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O ponto de partida:

Visão: Promover a excelência na resposta às feridas cutâneas, através da formação,

investigação e práticas baseadas na evidência, da parceria com profissionais,

organizações e instituições académicas e de saúde, a nível nacional e internacional.

Missão: Proteger e promover a saúde e a qualidade de vida dos cidadãos com feridas

cutâneas, através do fomento da educação e formação dos cuidadores e profissionais,

e da investigação permanente, na procura de soluções que, sustentadas pela evidência

científica, constituam um referencial nos contextos de trabalho, ensino e investigação,

estimulando as boas práticas, reduzindo a morbilidade e aumentando os ganhos em

saúde.



O que se espera de uma Sociedade Científica?



Acesso aberto (Open Access): uma palavra-chave!

https://www.ciencia-aberta.pt/



Acesso aberto (Open Access): uma palavra-chave!



A propósito de translação do conhecimento…

A síntese, o intercâmbio e a aplicação do conhecimento pelas partes (stakeholders)

para acelerar os benefícios da inovação global e local no fortalecimento dos sistemas

de saúde e melhoria da saúde das pessoas.

Organização Mundial de Saúde, 2005



Quais as vantagens?



A Comunidade ELCOS/RCAAP:



A Comunidade ELCOS/RCAAP:



A Comunidade ELCOS inserida no contexto dos 

Repositórios Científicos de Acesso Aberto de 

Portugal (RCAAP): Operacionalização e 

Potencialidades 
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• A iniciativa Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) visa

operacionalizar o movimento de Acesso Aberto em Portugal.

• A coordenação geral e infraestruturas são asseguradas pela unidade de Computação

Científica Nacional da FCT, com o apoio cientifico e técnico da Universidade do Minho e

conta já com a participação das principais instituições de ensino e investigação nacionais.

• Recentemente as atividades do RCAAP passaram a integrar um movimento mais abrangente –

a Ciência Aberta.

O que é o RCAAP?



• Aumentar a visibilidade, acessibilidade e difusão dos resultados da atividade académica e 

de investigação científica portuguesa;

• Facilitar a gestão e o acesso à informação sobre a produção científica nacional;

• Integrar Portugal num conjunto de iniciativas internacionais neste domínio.

O RCAAP atualmente é um instrumento fundamental no suporte à aplicação 

de políticas de Acesso Aberto quer a nível nacional quer internacional:

• Política de acesso aberto a publicações científicas financiadas pela FCT;

• Suporte legal para o depósito de teses de doutoramento e dissertações de mestrado;

• Política de Acesso Aberto da Comissão Europeia.

Objetivos do RCAAP



Solução adotada = Repositório Comum

“O repositório comum destina-se aos 

investigadores afiliados em instituições do sistema 

científico nacional (centros de investigação 

públicos ou privados, universidades, institutos 

politécnicos, sociedades científicas) que não 

possuam repositório institucional próprio ou meios 

no imediato para o criar/manter.“

Principais serviços RCAAP



• Serviço gratuito

• Dspace 5.5 + add-ons (Stats de uso; ajudas português; ligação Ciência Vitae; OpenAIRE Authority Control) = DSpace++

• Idioma: Português & Inglês

• Comunidade “personalizada”

• Design = Design Institucional

• Contactos institucionais

• Administração autónoma

• Depósitos

• Verificação/validação 

• Conteúdos

• Helpdesk gratuito (Email & Telefone)

O Repositório Comum “oferece”…



Outras vantagens do serviço…

Integração

Comunidade

Repositório 
como parte 
do sistema 

investigação

Helpdesk & Formação
Divulgação Ciência Aberta

Implementação de Políticas 
Open Access

Sistemas de informação
Diretrizes 

Normas & standards
Identificadores 

Validador

Interoperabilidade 



Um repositório aberto possibilita…

Maior visibilidade e 
impacto dos trabalhos

Interoperabilidade 
(input once, reuse multiple) 

Estatísticas uso e 
potenciais citações

Ferramenta para avaliação  da 
produção científica

Contribuintes obtêm retorno 
pelo investimento 

Alinhamento com politicas de 
financiadores da ciência Arquivo permanente

(preservação digital)

Acesso público aos 
resultados da investigação



Porquê Ciência Aberta?

 Oportunidade para uma 
educação mais completa;

 Estudantes atualizados e 
motivados com o acesso 
à literatura científica mais 
recente;

 Sistema atual penaliza 
estudantes de instituições 
mais pequenas (com     

menor acesso a                               
fontes de       

informação).

 Potencia maior 
visibilidade e impacto da 
investigação produzida;

 Contribui para evitar a 
repetição/duplicação de 
trabalhos;

 A partilha aumenta a 
transparência e o valor do 
conhecimento.

Estudante Investigador

 Mais conhecimento pode 
traduzir-se em melhores 
resultados;

 Maior visibilidade do 
conhecimento produzido 
e do seu impacto junto 
dos pacientes;

 Possibilidade de debater 
resultados científicos com 
os doentes que padecem 
de patologias crónicas.

Profissional saúde

 Retorno do investimento 
público em investigação e 
desenvolvimento;

 Exercitar o direito a 
investigar / conhecer a 
ciência;

 Acesso a informação 
sobre doença específica;

 Acesso a informação 
sobre saúde e prevenção 
da doença.

Público e doentes

Porque se traduz em proveitos enquanto…

Adaptado de:
Pedro Morgado – Univ. Minho (OAW 2016) 



“Se quiseres ir rápido, vai sozinho.

Se quiseres chegar longe vai acompanhado.”
(Provérbio africano)



Que documentos depositar na Comunidade ELCOS:

• Poderão ser depositados todos os documentos científicos na área do conhecimento em que se

insere a ELCOS – Sociedade Portuguesa de Feridas;

• O fluxograma de arquivamento será feito através de “depósito mediado”. Para o efeito, o autor

ou o detentor dos direitos de autor deverá enviar por e-mail o trabalho a depositar (em pdf)

para o endereço eletrónico:

sociedade.feridas.elcos@gmail.com

• Conjuntamente com o trabalho, deverá ser enviado documento a conceder a “LICENÇA DE

DISTRIBUIÇÃO NÃO-EXCLUSIVA – REPOSITÓRIO ELCOS” (minuta a disponibilizar no site

ELCOS);

• Embora privilegiando a partilha e o depósito de trabalhos nos quais estejam diretamente

envolvidos os associados da ELCOS, esta comunidade, pela sua natureza aberta, apresenta

um caráter de não exclusividade. Qualquer autor com produção científica nesta área poderá

solicitar o depósito do(s) seu(s) trabalho(s).

mailto:sociedade.feridas.elcos@gmail.com


Como depositar no Repositório ELCOS?

• Após a receção do documento pela ELCOS e verificação dos requisitos para o depósito

na Comunidade ELCOS – RCAAP, será desencadeado o processo de arquivamento. O

prazo para a conclusão do processo poderá ser variável. Prevê-se a maior celeridade

neste processo;

• Após a conclusão do depósito, será enviado ao autor um identificador digital único;

• A cada documento depositado será atribuído pelo RCAAP um identificador digital único.

Este permitirá a partir de qualquer ponto da internet o acesso direto ao mesmo,

agilizando a sua partilha e difusão;

• O envio do identificador digital confirmará junto do autor a conclusão

bem-sucedida do processo de depósito na coleção;

http://hdl.handle.net/10400.26/27762

http://hdl.handle.net/10400.26/27762
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Take home message…



Rui Pereira / Ricardo Saraiva

Obrigado pela vossa atenção!

ruipereira@ese.uminho.pt

rsaraiva@sdum.uminho.pt




